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A nossa Fé no Ano da Fé 

Quando Paulo VI enunciava, 
em Fevereiro de 1967, a cele- 
braçôo do Ano da Fé, as suas 
intenções concretizavam-se nes- 
tas palavras: 'sorri-nos a espe- 
rança de que a comemoração 
centenária do martírio dos san- 
tos apóstolos Pedro e Paulo seja 
principalmente para toda a Igreja 
uma oportunidade de um grande 
acto de fé. E queremos vislum 
brar neste aniversário a feliz 
ocasião em que a Divina Provi 
dência oferece ao Povo de Deus 
consiga uma exacta consciência 
da suo fé, para a reanimar, puri- 
ficar, confirmar e confessar (Exor- 
tação, 22, 2.67). O mesmo do- 
cumento aludia extensamente a 
correntes infiltradas "no campo 
da doutrina católica, pondo em 
dúvida ou deformando o sentido 
objectivo de verdades autoriza- 
damente ensinadas pela Igreja.. 

Meses mais tarde, todos os 
Bispos de Portugal e do Mundo 
traçavam linhas gerais para ser 
comemorado o Ano da Fé nas 
suas dioceses, insistindo sobre- 
tudo em quatro linhas fundamen- 
tais que iriam reanimar a nossa 
fé cristã, como fruto deste cen- 
tenário: o conhecimento da Pa- 
lavra de Deus, o estudo da Dou- 
trina Cristã, a fidelidade ao 
Magistério da Igreja e a profissão 
vital da nossa fé. 

Ao terminar agora o Ano da 
Fé, vale a pena fazer um exame 
de consciência, — sacerdotes e 
leigos - , para reparar em que 
mudaram durante este ano as 
nossas convicções e comporta- 
mentos. 

A Igreja, dada a facilidade dos 
meios de comunicação, tem hoje 
dificuldade em manter limpo e 
vivo o Credo dos seus filhos, 
desde os primórdios da cristan- 
dade mantido com fidelidade. 

(Confímia na 4.a página) 
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KM VILA VERDE 

em comemorações de excepcional relevo 

Comemorando o Cenfro de Forma- 
çSo Familiar da O. M. E. N., de Vila 
Verde, os «eus vinfe anos de fun- 
daçgo, o primeiro que foi no Disfrlío de 
Braga, foram dadas às festas concelhias 
de Santo António relevo excepcional de 
cultura social. 

Sob o patrocínio do sr. Dr. Agosti- 
nho GuimarSes Pestana, Delegado do I. 
N. T. P., da Junta Distrital de Braga, 

As Festas de Santo António 

e a vida do Concelho 

É preciso reflectir nas responsabilidades 

assumidas 

Na sessão solene, da Câmara, 
em que foi proferida a primeira 
conferência, o senhor Presidente 
afirmou que mesmo as festas de 
diversões contribuíram para a 
unidade do Concelho, 

E' uma verdade que defende- 
mos, desde há muito, neste Jor- 
nal. As festas são pagas generò- 
saraenfe poi todo o povo do 
Concelho, que aqui se desloca, 
como quem vem á casa mãe, 
Assim, para ele, a áéde não é 

A Conferência da abertura 

do» Fe»las Concelhia» 

no salão nobredos PaçosdoConcelho 

Para abertura das festas conce- 
lhias, exposições e comemorações 
do vigésimo aniversário do Centro 
de Formação Rural da Obra das 
Mães, em Vila Verde, efectuou nos 
Paços do Concelho, uma conferên- 
cia o senhor José Rosa de Araújo, 
distinto arqueólogo, etnólago e 
publicista. 

Presidiu o Governador Civil do 
Distrito, senhor Dr, Francisco Pes- 
soa Monteiro, secretariado pelos 
senhor major Costa Antunes, adjun- 
to do comando militar de Braga, 
cónego Arlindo Ribeiro da Cunha, 
da Junta da Província do Minho, 
Doutor Agostinho Pestana, delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho, 
Doutor Teotónio Rebelo de An- 
drade e Castro, das Caixas de Pre- 
vidência, P.e Severino Fernandes, 
arcipreste e representante do senhor 
Arcebispo Primaz, D. Maria Sofia 
Feio Soares de Azevedo, presiden- 
te da Obra das Mães em Vila Verde. 

Na assistência estavam os senho- 
res comendador António Santos da 
Cunha, tenente Pimenta de Castro, 
comandante da Legião e sua esposa, 
presidente da Câmara de Amares, sr. 
José Malheiro, dr António Ribeiro 
Guimarães, subdelegado de Saúde 
e esposa, Pompeu Ribeiro Guima- 
rães e esposa, doutor António San- 
tos Ferreira, presidente da União 
Nacional e esposa; muitos repre- 
sentantes de diversas entidades do 
distrito e do Concelho, senhoras 
da mais alta categoria social, mui- 
tos sacerdotes das paróquias do 

Concelho, etc. Era uma verda- 
deira elite. 

Abriu a sessão o Presidente da 
Câmara, senhor Fausto Feio 
Soares de Azevedo que agradeceu 
a comparência de tão elevadas per- 
sonalidades. 

Disse que confiava concorrerem 
estas festas e conferências para 
maior elevação cultural do Conce- 
lho e para um esforço de unifi- 
cação. 

(Continna na 4.® página) 

sòraente a ferra onde se vai para 
o fisco ou tribunal. 

Poiém, a Comissão de Festas 
deste ano, constituída por vilaver- 
denses bairristas, ir Palhadores, 
experimentados, já na promrção 
destas festividades, deiam tal in- 
cremento a todos os actos, ilu 
minações, arraiais, sessões de 
fogo, mesmo independentemente 
dos actos comemorativos, que 
preservam as festas numa pro 
jecção nunca atingida até hoje. 

Acorrem multidões de povo do 
Concelho de Vila-Verde e dos 
Concelhos vizinhos. O campo 
da Feira era um mar de gente ; 
os arruados imensos parques de 
automóveis. 

Todos elogiavam as iniciativas 
do Concelho de Vila-Verde. Da- 
qui vieram consequências. A fa- 
ma alfa está atingida. O tempo 
magnífico de verão também aju- 
dou. Não pode estar-se à espera 
da formação de uma comissão à 
última hora. Deve ficar consti- 
tuída imediatamente. 

E' evidente que a actual Co- 
missão das Festas de Santo An- 
tónio prestou (ais serviços, tem 
tal experiência e dedicação, que 
deve fazer o sacrifício, de por 
mais um ano, aceitar a promoção 
das Festas Concelhias, 

{Continua na 2 a página) 
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Além dos actos propriamente 
culturais, a que já nos referimos, 
e que muito valorizaram, neste 
ano, as Festas Concelhias de 
Santo António, as festas popula- 
res tiveram muita vida e es- 
plendor. 

E' de salientar o sarau para 
trabalhadores patrocinado pela 
F.N.A.T., que abrilhantou o 
arraial do dia doze. 

Foi muito concorrida a Feira 
Anual do dia treze, com o Con- 
curso Pecuário, patrocinado pelo 
Grémio da Lavoura e Junta da 
Província do Minho. 

O senhor Vice-presidente da 
Câmara, senhor Manuel Vaz tam- 
bém promoveu uma exposição 
de alfaias e máquinas agrícolas. 

A' noite, o arraial foi abrilhan- 

tado pelo Festival Folclórico, 
com muitos grupos do Minho, 
entre os quais sobressaíram o 
grupo Folclórico de Vila Verde 
e o grupo juvenil. 

No dia dezasseis é o último 
arraial com concertos pelas Ban- 
das Musicais de Vila Verde e da 
Guarda Nacioual Republicana. 

Às ornamentações foram de 
belíssimo efeito; as sessões de 
fogo valiosas. Zés P reiras, gaitas 
de foles, foguetes, altifalantes, e 
um parque de diversões como 
nunca houve tão completo com 
automóveis, aviões, cadeirinhas, 
efe., deram às festividades alta 
projecção. 

(Continua na 4." página) 

Câmara Municipal de Vila-Verde/ Co- 
missão das festas, Caixa Sindical de 
Previdência do Distrito de Brega, com 
auxílio dos Párocos, Autoridades Admi- 
nlslrativas e de briosos vilaverdenses, 
realizaretn-se actos culturais, que muito 
contribuíram para a promoção do nosso 
meio rural. 

Coube à MissSo de Promoção Sócio- 
cultural ds Junta da Acção Social a or- 
ganização de uma sede de exposições e 
de actividades culturais levadas a efeito 
no edifício onde esteve instalado o Hos- 
pital da Misericórdia de Vila Verde. 

Poder-se-à fazer uma ideia aproxi- 
mada do que representou esse esforço 
colectivo se se referir que o que está ex- 
posto é o que foi seleccionado de entre 
mais de 5.000 peças recolhidas em deze- 
nas de habitações de mais de metade 
das freguesias do Concelho. Palmilhar 
freguesias, lugares, casas, para descobrir 

nal, com peças que deixam vislumbrar 
usos e costumes do Concelho e prome- 
tem conservação das nobres tradições 
do povo laborioso de Vila Verde. E' o 
tear, o engenho de debar, são as arcas 
repletas de linhos, as colchas servindo 
de fundo nas paredes, artigos de esta- 
nho e de ferro, manequins vestido» com 
trajes regionais, tapetes e tanta coisa 
mais. •. 

Segue se-lhe um quarto de dormir, 
mobília da Casa de Carcavelos, em ma- 
deira rica, finamente trabalhada, com 
seus courados e dossel evocando um 
passado em que o conforto físico e a 
psz do espíiito andaram a par, ambos 
encaixilhados em ambiente de máxima 
beleza. 

Depois são as loiças; ingljsas, fran- 
cesas, da Companhia das índias, de 
Fervença, de Viana, de Massarelos.. , 

Na exposição o «Santo António^ apareceu em valiosas imagens 

a riqueza imensa e incalculável que nes- 
tas terras se guarda. 

Muito ficou por recolher, Abriu-se, 
num esforço extraordinário de uma 
equipa de gente conhecedora de lide- 
rança, novos horizontes. O povo estima 
mais as tuas coisas do passado. 

ExposifS» im Politica Social 
Ao longo de mais de 30 quadros, o 

visitante é levado a meditar na impor- 
tância que hoje (em para o meio turel, 
na importância e na necessidade, de um 
centro de coopereção social que seja ao 
mesmo tempo um organismo dinami- 
zador do meio, centro de cultura e de 
recreio, órgão de previdência, «lareira 

i 

A exposição foi visitada por mais 
de 6,000 pessoas 

comum» de todos os habitantes da fre- 
guesia onde cada um tenha por direito 
e não por favor, o seu lugar. 

No fim, o visitante verificará que a 
estrutura desse caonho», a realidade ins- 
titucional desse «centro de cooperaçãi » 
já estão criadas; que ele Exista, de 
facto, como deve existir, será um traba- 
lho de construção de cada um a realizar 
de mãos dadas com todos. 

Na mesma linha de pensamento se 
insere a secção relativa às actividades da 
Previdência, no Distrito de Braga. Daqui 
se conclue que o individueliítno nunca 
foi português. 

Ezpoclç&o de arteianato 
e antiguidade» 

No andar superior a primeira tala 
oferece-nos fiel expressão de arte regio- 

merecendo especial destaque uma fra- 
vessinha portuguesa do século XVII e 
uma floreira, peça tbtb, de Viana, da 
Casa de Serrezim, Gondiães. 

Outra sala repleta de cristais e de 
ouro e, logo após, as pratas, os cobres, 
esfenhos, ferros, uma profusão de salvas, 
bules e cântaros, caldeiras, almofarizes, 
candeias de azeite, lanternas relógios di- 
versos e — a sobressair — um serviço em 
prata D. Jcão V. 

Deis compartimentos são dedicados 
à arte sacra; expressando bera a religio- 
sidade deste povo. Aqui o Concelho 
tem bastante. 

Num deles, uma secção de imagens 
de Santo António enquadra-tc na home- 
nagem que se presta ao Santo Patrono 
das Festas do Concelho. 

Dos dois, imagens de Cristo de antes 
e depois do Concílio de Trento, uma 
bula do Couto de Mouie, do primeiro 
quartel do século XVII, uma pintura em 
estanho, anfiquíssime. Casa de Serrezim; 
luxuoso missal de 1669 e uma Bíblia Sa- 
grada de 1565; imagens barrocas e em 
pedra, custódias e cálices, serafins, qua- 
dros antigos e muito belos, efe.... 

Ao terminar, a sala de armas com 
mosquetes, espingarda» de pederneira/ 
espingardas árabes, espadas e punhais 
de várias épocas, cota de malha usada 
na batalha de Aljubarrota por um cava- 
leiro da Família dos Abreus, uma espa- 
da que serviu na pacificação no Sul de 
Angola, várias pistolas e miniaturas de 
canhões da infância da artilharia. 

(Continua na 4.a página) 

Uma sala dedicada ao artesanato 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

As Festas de Santo António 

e a vida do Concelho 

(Continuarão da /.• página) 

Aqui lhe registamos a gratidão 
do povo do Concelho e a home- 
gem do nosso Jornal. 

Deslocaram-se a Vila - Verde 
uma multidão de gente. Conta- 
ram quase apenas, com automó- 
veis e pouco mais que as carrei- 
ras de camionetas ordinárias. Para 
umas festas de tal projecção, esta 
atitude obriga as autoridades con- 
celhias e as autarquias locais a 
pedirem ao Governo o apoio da 
iniciativa já tomada de fazer che- 
gar até nós os transportes colec- 
tivos de Braga. Poucas emprezas 
de camionagem procuram cola- 
borar. 

Somos abastecidos pelos Ser- 
viços Municipalizados de Braga, 
que têm sido sempre dedicados 
ao Concelho de Vila-Verde, dan- 
do-lhes um fornecimento em me- 
lhor preço e cuidadoso, sem fa- 
lhas. Porque não nos federamos 
com Braga nos transportes colec- 
tivos ? 

Sem isso, nunca progrediremos- 
Há muita gente que quer vir de 
Braga para viver em Vila-Verde, 
trabalhando e estudando naquela 
cidade , para vir gozaras belezas 
desta nossa ferra, cora o seu par- 
que, os seus rios de paisagem 
parasidíaca. 

Os transportes são caros, pou- 
cos e falhara, como aconteceu 
nas festas concelhias. 

Vila-Verde e Prado avançam 
mais para a situação progressiva 
de pequenos satélites da cidade 
de Braga, a grande cidade, é, 
para estas ferras, a sua melhor 
expansão. 

Às camionagens de emprezas 
particulares não correspondem a 
não ser quando resolvem a fazer 
concorrência uma às outras. 

Teria sido mais ainda a ocor- 
rência de povo, já em multidão, 
perante o nome de festas, se ti- 
vesse havido transportes organi- 
zados e em número capaz, como 
fazem para o Alívio, Santa Marta 
e Sameiro. 

Da criação de galinhas 

Se pensa fazer uma criação de galinhas tenha presente que; 
— Uma galinha vulgar alimentada segundo os métodos tradicio- 

nais põe uma centena de ovos por ano e principalmente na época 
própria. 

Uma galinha de boa raça alimentada segundo os métodos mo- 
dernos pode atingir ou mesmo ultrapassar os 200 ovos por ano sem 
que haja paragens de postura no Inverno. 

— À alimentação tem um papel essencial no êxito duma criação. 
Representa 70 7o do preço de frango para carne e 65 % do 

preço dos ovos. 
— Antigamente, com os métodos tradicionais era frequentemente 

necessário fornecer 4 a 5 kgs. de alimento para se obter 1 kg. de 
carne. 

Um bom criador deverá hoje em dia obter esse mesmo quilo 
de carne com menos 2,5 kgs. de alimento. 

O record pretence actualmente aos Animais com 1,700 kgs, e 
mesmo 1,300 kgs. 

JÍk 

NXN 

Adube com Niírolosal, Nitrapor 

e Nitrato de Cálcio que são bons 

adubos de Nifraíos de Portugal 

Não poupe nos adubos. 

Esta Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc. — Vila de Prado - Ttlef. 92110 

FÁBRICA CASA NOVA 

Artigos cm cimento armado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barracas-Vigamento8 

. Esteios-Blocos para construção 

Manuel José de Sa Burros 
Coucielro (Celvárlo) Telef. 56164 VILA VERDE 

CASAMENTO 
no Santuário do Alívio 

No dia 6 de Junho, uniram-se 
aos pés de Nossa Senhora do 
Alívio, pelos laços do casamen- 
to, a menina Maria Celeste Mar- 
fins da Cunha, de S. Vicente da 
Ponte, filha do senhor Avelino da 
Cunha e da senhora D. Maria 
Aurora Pereira Martins, e João 
Antunes Monteiro, de Esporões, 
Braga, filho do senhor Manuel 
Monteiro e da senhora D. Rosa 
Antunes. 

Foram padrinhos a senhora D. 
Maria Lucinda Pimenta Soares 
e João Martins da Cunha. 

A Conferência de Abertura 

— Um conjunto de aves demésticas composto de animais de 
todas as raças e idades às quais se distribui alguns punhados de grãos 
por dia custa dinheiro em vez de o render. 

Para que uma criação de aves seja rentável deverá obedecer 
portanto aos seguintes princípios. 

1 - ser constituída por aves seleccionadas 
2 — ser mantida em condições de higiene perfeita 
3 — beneficiar duma alimentação racional, isto é: 

que dê ao animal a totalidade de alimentos nutritivos de 
que ele necessita. 

0 Hotel Sul Araericauo, 

no Horn Jesus do Monte 

EM BRAGA, 

vai, desde o dia 1 de Junho, reabrir sob a di- 

recção de dois vilaverdenses. os irmãos Amé' 

rico Fontes da Silva Gama e António Gama- 

Cheios de experiência hoteleira esperam 

especialmente a preferência dos minhotos 

e vilaverdenses. 

Tribunal Judicial 

— D E - 

VILA VERDE 

Anúncio 

(l.® publicação) 

Pela l.a secção da secretaria 
judicial desta comarca, correm 
éditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crè- 
dores desconhecidos da autora 
Albina Maria Pereira de Abreu, 
viúva e dos réus José Meneses 
de Castro e mulher Maria An- 
tónia de Sousa, proprietários, 
lodos do lugar de Cisão, fregue- 
sia de Barros, para, no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
do prédio pertencente, em comum 
e na proporção de um terço para 
a autora e dois terços para os 
réus, isto nos autos de Acção 
Especial de Divisão de Coisa 
Comum. 

Vila Verde, 4 de Junho de 1968 

O Juiz de Direito, 

Albtrto Baltasar Coelho 

O escriturário, 

José Soares da Silva Lago 

(Continuação da 4,a página) 
Quando a pretendida para casa- 

mento era mordoma, oferecia uma 
rosca, que tinha de ser arrematada 
em disputa renhida pelo futuro 
noivo, Se não a arrematava, ficava 
liquidado. 

Arrematada, começava o noi- 
vado. O casamento era anunciado 
indo os noivos pelas casas dos 
amigos, oferecendo-lhes doces. 
Estes davam aos noivos nozes, trigo 
e vinho. Daí «nozes, vinho e pão, 
sabe a casão». 
Fez.nos recordar e conhecer mui- 
tos costumes minhotos, que reco- 
lhe e fi z passar à posteridade. 

O senhor Governador Civil feli. 
citou o senhor presidente da Câ- 
mara e Junta da Província do Mi- 
nho e demais entidades oficiais que 
concorreram para estas festas e 
exposições, que concorrem de facto 

para a cultura e unidade do Con- 
celho. 

Feiicitou o orador pela forma 
admirável como nos apresentou a 
família minhota, nas suas tradições 
históricas. Aí se ressalta a família 
portuguesa, que afinal se mostra 
tão parecida, nos seus fundamentos, 
em todas as terras de Portugal e 
por onde os portugueses passaram. 

Sente satisfação por ver, nesta 
sessão, grande número de párocos, 
a que nos traz uma|cer(eza dess, 
união que tornou forte a espada 
quando unida à cruz,; fizeram um 
grande Portugal. 

Depois o senhor Governador 
Civil com todos os convidados, fi- 
zeram a abertura das exposições, 
que foram muito admiradas, e feli- 
citados os seus promoto es e orga- 
nizadores. 

LIVROS 

(Continuação da 4." pagina) 

0 Inferno dos Corcodilos por Freddy Boller 

Freddy Boller é um terrível caçador de crocodilos, que ainda há pou- 
cos anos exercia, numa cidade tranquila e progressiva, a calma profissão 
de empregado bancário. Antes mesmo dessa cidade, que se chamava 
Leopoldeville, ter sofrido várias metamorfoses dolorosas, Freddy Boller 
decidiu que não tinha vindo da sua Suiça natal para as terras de Africa 
simplesmente para fazer o que podia fazer em Constança ou cm Zurique. 
E ei-lo a aplicar toda a meticulosidade e persistência da sua raça, e so- 
bretudo uma invulgar coragem, a uma actividade profissional inverosí- 
mil : caçar apenas crocodilos, de todos os tamanhos, quanto maiores 
melhor, 

Uma linguagem sóbria a precisa, capaz de realçar o dramatismo e 
a cor dos acontecimentos, é a nova arma de que se serve Freddy Boller, 
desta vez, para ferir as atenções e prender leitor, de todas as idades, 
sexos e condições, que não consegue libertar-se senão depois de ler a 
última página deste espantoso Inferno dos Corcodilos (Editorial Aster 
colecção «Aventura e Ciêucia»), 

Pastelaria III lllllEimsE 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

*• 
' Escolha entre as variedades CUF a 

mais indicada 

ganhe dinheiro * 
n. riAl/N Adube á sementeira com 
UUIUVCinUO FOSKAMÓNIO ou FOSFONITRO 

*• 

Aplique em cobertura, á sacha 
UREIA 

•Jf 
Faça os amanhos culturais, rogas e 
tratamentos fitossanitários 
necessários 

MILHOS 

HÍBRIDOS 

CUF 
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MILHO HÍBRIDO CUF BEM CULTIVADO 

É RENDIMENTO ASSEGURADO 
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Sannde 

— Passaram por esta freguesia 
dois membros da Comissão de 
festas de Santo António, em Vi- 
la-Verde e foram bem recebidos 
pela população local. 

— No dia 18 de Maio realizou- 
-se na nossa igreja o casamento 
de Claudino Pereira de Azevedo 
e Delfina da Silva Pinsentel. 
Depois das cerimónias religioass 
os noivos e as pessoas que os 
acompanhavam tomaram os seus 
lugares numa camioneta que os 
transportou à vizinha freguesia 
de Oriz (São Miguel) onde, na 
casa do noivo, foi oferecido um 
delicioso almoço a todos os con- 
vidados, Estabeleceram a resi- 
dência na mencionada freguesia 
de Oriz. As nossas felicitações 
e ardentes votos pelas suas feli- 
cidades. 

— Celebrou se, na nossa igre- 
ja, o Dia da Mãe. Nas homilias 
das duas missas o nosso pároco 
falou da solenidads do dia e fez, 
da parte de farde, uma solene 
adoração pela intenção de todas 
as Mães desta freguesia e de todas 
as Mães de Portugal. 

Também se rezou ao Senhor 
por todos aqueles que tem a seu 
cargo os meios de comunicação 
social que o último Concílio tanto 
enalteceu e que, se fôrem bem 
utilizados, podem fazer tanto bem 
acs povos. 

— No dia 12 de Maio foi bap- 
tizada mais uma filhinha de An- 
tónio Fernandes de Araújo e An- 
gelina da Mota e Silva. A criança 
tomou o nome de Rosa Maria da 
Silva Araújo e teve como padri- 
nhos Agostinho da Mota e Silva 
e Rosa da Silva Mota, respecti- 
vamente fio e prima da baptizada. 
Parabéns a todos e votos pelas 
suas felicidades. 

— Fontcnários: —No dia 28 de 
Maio foi ligada à rêde de água 
que fornece o precioso líquido a 
9 Fonteuários com que o nosso 
Governo brindou esta freguesia. 

Gratos a todos os que possi- 
bilitaram esta grandiosa obra, não 
esquecendo o nosso ilustre Pre- 
sidente da Câmara, o Senhor 
Engenheiro Camilo e o Senhor 
Fernando e o Senhor Cerqueira, 
fiscais destes trabalhos que hon- 
ram a nossa ferra e todos os que 
trabalharam para o progresso da 
mesma. 

Prado (S. Miguel) 

— Já se encontra restabelecido 
duma ligeira doença o nosso ami- 

go, P.e Domingos Mofa Vieira, 
pároco desta freguesia. Daqui 
lhe damos os parebénes e faze- 
mos ardentes votos ao Senhor 
pela continuação de uma boa 
saúde e por longos anos de vida. 

— No lugar da Porta desta fre- 
guesia faleceu cm (4 de Abril 
do ano corrente a Senhora Rosa 
Maria Simões, viúva de Bernar- 
do Barcosa, de 79 anos de idade 
e se encontrava doente há 13 
anos. Durante a sua doença sou- 
be sofrer cora resignação cristã 
por isso esperamos que esteja no 
céu a receber o prémio do seu 
longo martírio. Foi celebrada 
missa solene e ofício cora assis- 
tência de dez sacerdotes desta 
região. 

Apresentamos sentidos pêsa, 
mes a toda a família, não esque- 
cendo sua filha Rosa Simões Bar- 
bosa que a tratou com todo o 
carinho e seu filho Silvestre Si- 
mões Barbosa, nosso estimado 
assinante que também empregou 
os melhores esforços para sua- 
vizar as dores de sua querida 
mãe. Pedimos desculpa do afrazo 
da notícia, pois não foi motivada 
por descuido mas sim por falta 
espaço no nosso «Vila-Verdense». 

Vilarinho 

— Já Se encontra na casa de 
seus pais o nosso amigo João 
Meireles de Barros que há dias 
chegou do Rio de Janeiro e que 
vem passar alguns meses na com- 
panhia desua família. Desejámos- 
•Ihe todas as felicidades e que 
goze boas férias. 

Anúncio 

Em consequência do incessante 
uso e manuseamento dos Livros 
de assentos de nascimento, fo- 
ram-se inutilizando algumas fo- 
lhas daqueles livros respeitantes 
aos anos de 1911, 1912, 1913, 
1915 e 1916. 

Por isso, procedeu-se à refor- 
ma dos respectivos assentos inu- 
tilizados. 

Assim e nos termos do arf. 35.° 
do Código do Registo Civil, são 
convocados todos os interessados 
para no prazo de dois meses exa- 
minarem nesta conservatória os 
assentos reformados e apresen- 
tarem'reclamações. 

Conservafória do Registo Ci- 
vil de Vila Verde, 1 de Junho 
de 1968. 

O Conservador, 
Custódso Gonçalves Gilde 

AZOES 

Resolvido ou não resolvido? 

No número deste Jornal de 19-5-968, 
o correspondente de Duas Igrejas, pre- 
tendeu em duas frenéticas penadas, pôr 
termo a uma questão que mal acabara 
de se levantar. Um ilustre desconhece- 
dor do assunto ficaria ligeiramente con- 
vencido ao ler a refu(aç5o que ele fez às 
razões que nós apresentamos para justi- 
ficar que a casa do Sr. Abel R. da Silva 
pertence de direito a Azões. Mas a nós 
isso n6o nos causou qualquer susto; 
pelo contrário, ao vermos nitidamente 
a sua intenç&o de nfio tratar do caso, 
temos mais um argumento a nosso favor, 
pois quem está na posse plena da verdade 
nSo teme defendê-la e gastar a finfa que 
for preciso, para que essa mesma verdade 
se mostre com evidência apolíplica até 
aos espíritos mais cultos. O nosso amigo 
nega-se a isso, sinal que n8o se encontra 
seguro daquilo que afirma. 

Com efeito, dado e nao concedido que 
ele tenha pegado no Tombo de Azões, 
Onde foi buscar a autoridade p ra depois 
de uma simples leitura tomar uma deci- 
são ? Cm caso destes nBo pode ser re- 
solvido por uma pessoa particular, uma 
vez que ele tem repercussão pública den- 
tro dos limites do âmbito infer-domlci- 
llário. Portanto se se julga que tudo fi- 
caria assim resolvido, é uma disparatada 
ilusão que só se perdoa numa pessoa que 
não Oonhece mais que o A B C numa 
questão destas. Efectivamente a palavra 
definitiva tem de ser dada pelos peritos 
no assunto, os quais saibam nao simples- 
mente ler documentos mas inferpretá- 
-lo» e criticá-lo». Para além da letra dos 
documentos, cuja autenticidade é pre- 
ciso d emonstrar, está a evidência dos 
factos E' certo que o» marco» também 
podem ser mudados, se nao de direito, 
pelo menos de facto e contra o mesmo 
direito. No entanto nBo é tBo fácil co- 
mo pode parecer, poi» que eles esfBo aos 
olho» de toda a gente, e por isso quem 
quer cairia na conta duma fraude desse 
género. E de facto já assim tem acon- 
ecldo. Há testemunhas de que um mar- 

co existente à Portinha do Snr. Vieira 
fora há tempos mudado do lugar durante 
a noite. Além deste marco que o nosso 
amigo parece desconhecer, existem mais 
os seguintes ; Um perto ds casa da Lu- 
cinda Pramassena (e não no Bonfim), 
daqui vem ter à Portinha do Snr. Vieira, 
donde segue à fonte da Costa e dali a 
um prédio do Snr. Bento Rodrigues do 
Pereiro, onde existe uma cruz num pe- 
nedo. Quanto ao regato, que diz ser li- 
mite, discordam disso unâulmemente ós 
mais antigos desta terra, dizendo que de 
facto o limite nunca foi considerado por 
ali. E' evidente que um ribeiro nao se 
pode mudar, tão facilmente como um 
marco, mas pode-se falsificar um docu- 
mento ao estabelecer os limites por um 
ribeiro, quando ele» não eram por aí, já 
que as escrituras andam por mãos de 
particulares e sêo desconhecidos do pú- 
blico. Muitas vezes sBo copiados e reco- 

t piados estando por isso sujeito a ser 
adulterados, mesmo dada a boa intenção 
dos copistas. Diz-se alada no mesmo 
número de Maio que a atitude do Snr- 
Abel da Silva ao considerar-se de Azões 
estava infeiremente convencido de que a 
casa que la habitar pertencia a Azões, 
pois em caso de dúvida teria optado por 
Duas Igrejas. Mas ele bem conhecia o» 
limites e na ocasião resignou-se a acei- 
tar esta imposição, da qual só depois 
retraindo lenta e calmamente. Com que 
difeito ? Foi o assunto resolvido com 
todas as formalid» des ? Pois bem aqui 
ficam mais estas considerações pira que 
o assunto tenha prosseguimento e tudo 
acabe bem. 

Falcimento: — No dia 17 do cor- 
rente, faleceu a Sr.* Gracinda da Costa, 
do lugar do Cruzeiro. Paz à sua alma. 

Festa : — No dia 7 de Julho reallza- 
-se nesta freguesia a Festa ao SS.mo Sa- 
cramento, sendo orador o rev.0 P.e José 
da Cos a Araújo, Director da Oficina de 
S. José de Braga. 

A Festa será abrilhantada pela Banda 
da Oficina de S. José de Braga. — C. 

V/íla de Prado 

Escola do Bom Sucesso 
Estão paradas, mais uma vez, es 

obras de reparação da Escola do Bom 
Sucesso. Isto pode significar que es 80 
crianças do sexo masculino lenhem de 
continuar a deslocar-se para Francelos. 

Queremos avisar o sr. empreiteiro e 
os snr.s engenheiro» responsáveis que, 
se isto acontecer, irá dar brado atitude 
tao incompreensível. Poderia acontecer? 

Necrologia 
No lugar tio Negreiro, aos 4 de Junho, 

faleceu José da Costa Barbosa, com 50 
anos de idade, solteiro, filho de Anto- 
nio da Costa Barbosa e de Maria Ro- 
drigues de Sousa. 

—No lugar do Faial, aos 8 de Junho, 
faleceu Maria Duarte, de 77 anos, viúva 
de Manuel Duarte. 

Pez às sues almas, 

Casamento 
No dia 1 de Junho, na Igreja paro- 

quial, receberam o Sacramento do Ma- 
trimónio António da Conceição de 
Abreu Gonçalves, de 20 anos, natural 
de S. Jerónimo de Real, e Maria Deo- 
linda Vieira Ferraz de 18 anos, natural 
de Prado e residente no lugar dos Car- 
velhiqhos, filha de João Lopes Ferraz, 
já falecido, e de Rosa Dias Vieira. Fe- 
licidades. 

Primeira Cõmunhão 
No dia 9 de Junho, na cripta da Igre- 

ja Nova, realizou-se a primeira comu- 
nhão de 31 meninos e 42 meninas desta 
paróquia. 

Obras locais 
Por Iniciativa da Junta de Freguesia 

vai proceder-se ao arranjo da avenida, 
do rio, desfruida com as cheias, de mui- 
tos Invernos e já há muito por reparar. 
Com certeza vai ser elevada bastante 
mais para es águas não a invadir fàcil- 
mente. 

Ladrões 
Todos os dias nos consta que foi rou- 

bada mais uma capoeira ou que desapa- 
receram os coelhos a Fulano ou Beltra- 
no, Torna-se necessário intensificar o 
policiamento e apantur os malendrin». 
No idlz-se» e no «consta-se» ha pistas 
fáceis para os descobrir. 

Pedregais 

miiierslrlD m ifíH de Firia 

No meio dos seus familiares c 
amigos, Armindo de Faria cele- 
brou no dia 8 de Junho o seu 
43,o aniversário. Presentes, além 
dos familiares, os pais de José 
Lopes Gonçalves, seu compa* 

i 

Armindo de Faria no seu aniversário 

nheiro no Brasil, do programa 
radiofónico "Portugal é Assim,, 
os Rev-dos Padres Manuel Gon- 
çalves Diogo e Severino Pereira 
Fernandes. 

Temos o prazer de registar 
este aniversário e desejar a Ar- 
mindo de Faria longos anos de 
vida com o mesmo carinho pela 
sua terra natal. 

Marrancos 

- No dia 28 de Maio, no lugar 
da Ordem, umas «linguareiras» 
empiteiradas fizeram distúrbios 
que muito mal as colocou. 

— Foi arrombado o aprisco do 
Senhor Júlio de Oliveira, no lu" 
gar do Arranho. O larápio ten- 
tou roubar uma ovelha, mas ao 
ser percebido, fugiu. 

— Chegou do Brasil, o Senhor 
Manuel Soares Rodrigues que 
nesta freguesia veio fixar resi- 
dência cem sua esposa D, Lau- 
rinda Pinheira. 

— Por causa das crises em 
França, têm chegado a esta fre- 
guesia muitos emigrantes que se 
dispõe a passar entre os seus fa- 
milares uma temporada. 

- Do Canadá, 1.000$00 envia- 
ram para a igreja paroquial a 
menina Ana Maria Rodrigues de 
Queirós e seu irmão José' 

- No dia 5 de Maio, com o 
nome de MariaSLaura, foi bapti- 
zada a filha do Senhor Amaro 
Araújo Gonçalves. 

Casamento Elegante no Rio de Janeiro 

No dia 27 de Abril último, reali- 
zou se, no Rio de Janeiro, na Matriz de 
S. Januário, em S Cristóvão, o enl»ce 
matrimonial do apresentador de «POR- 
TUGAL E' ASblM-, Sr. José L pes 
Gonçalves, nalural de Codesseda, deste 
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No momento em que o sacerdote uue 
para sempre o novo lar 

concelho, com a prendada Adelina do 
Carmo Lopes, natural de Vila Ccva-à- 
-Coelheire, concelho de Vila Nova de 
Paiva, acto relig^so foi realizado pelo 
vigário da paróquia. Frei Simon Aspeitia, 
aliás grande amigo do noivo. Serviram 
de paprinhos, pela parte da noiva, o» 
seus tios: o industrial Sr. Félix Gonçal- 
ves Moreira e esposa D. Maria Teixeira 
Moreira. No civil, foram padrinhos o 
Eng. Elmar Moreira e esposa D, Marlene 
da Cunha Moreira. Assistiram ao acto 
religioso grande número de convidados, 
como Repórter da Rádio Vera Cruz, Sr. 
José da Silva, que gravou a Marcha 
Nupcial e o Magnlficat e os irradiou no 
domingo a seguir, proporcionando aos 
recém-casados ouvi-lof, pelo rádio, em 
Teresópolis, onde se euconfrevem pas- 
sando a lua-de-mel. Lá estavam repre- 
sentados os jornais O MUNDO POR- 
TUGUÊS e VOZ DE PORTUGAL, 
do Rio de Janeiro e o JORNAL POR- 
TUGAL de S. Paulo, além das seguintes 
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José Lopes Gonçalves e 
Adelina do Carmo Lopes 

pessoas: João Araújo Pereira e família, 
Manuel Leirinha e esposa, todos de 
Codesseda; o Sr. Magalhães, director do 
Colégio Brasileiro/ Alfredo Carmona, 
de Arcozelo: António Pedreira, de Va- 
lença do Minho; João Gomes, de Ponte 
de Lima e várias outras pessoas. No 
término do acto religioso, o nubente 
concedeu uma entrevista á Rádio Vera 
Cruz e merecem ser deslacaaa» es pala- 
vras eh giosas que Frei Simon dirigiu a 
José Lopes Gonçalves, logo após o casa- 
mento. Na nova residência dos nubentes, 

Godinhaços 

Jubilosamente Gudinhaços 
teve uma saída deveras agradá- 
vel, ao tentar explorar o filão 
folclórico da Ribeira-Neixa. 

Foi uma tentação, mas uma 
tentação que se concretizou, já 
numa gravação de um disco. 
Feliz foi a hora em que essa 
ideia surgiu; mais fefiz ainda 
foi e será, assim o cremos e es- 
peramos, a reelizaçâo dessa mes- 
ma fdeia. 

O Povo gostou, até porque do 
povo vieram essas canções e 
para ele voltarão selecionadas e 
cantadas pelas vozes bonitas das 
raparigar e rapazes, filhos da 
terra e felizes interpretes do seu 
folclore. 

O disco já gravado pela 
"Rapsódia., interpretado pela 
"Estúrdia dos Camponeses de 
Gondinhaços. (assim é o seu 
nome), rodará, brevemente por 
aí fora... e transmitirá um peda- 
ço do seu viver próprio, tradu- 
zido pela música do campo. 

Assim aquela poética e inspi- 
radora Ribeira-Neiva será alvo 
de novas atracções. 

Espcraitíos convictos no que 
se passa à visibilidade da plateia. 
Para tanto precisarão, certamente, 
de ajuda de muitos e compreen- 
são de todos. 

Um simpatizante 

foi prestada uma recepção aos convida- 
dos, cujo beberefe foi patrocinado pelos 
tios da noiva. Agora a esposa de José 
Lopes Gonçalves passon a usar o nome 
seguinte: Adelina do Carmo Gonçalves, 
ja que no Brasil as esposas passam a 
adoptar sobrenome dos maridos. 

José Lopes Gonçalves, natural deste 
concelho e da linda freguesia de Codes- 
seda, é colega do escritor Armindo de 
Faria, também nosso contenâneo, no 
programa rediofónico «PORTUGAL Ê 
ASSIM», irradiado pela Rádio Vera 
Cruz do Rio de Janeiro. Aos domingos, 
das 8 às n horas da manhã. Pertence- 
-Ihe o encargo de apresentar o programa, 
enquanto que a Armindo de Faria in- 
cumbe a tarefa da produção. 

Auguramos a José Lopes Gonçalves 
e a sua esposa D. Adelina do Carmo 
Gonçalves um lar repleto de felicidades, 

Parada de Gatim 

(Atrazada) 

Missa Nova — No dia 4 de 
Agosto, sobe pela primeira vez 
os pegraus do Altar o nosso ilus- 
tre conterrâneo Frei Vifalino Fer- 
nandes Dantas, da Ordem Car- 
melita. Mais um socerdote que 
Parada de Gatim conta nos seus 
anais. 

— Enconfra-sc no hospital de 
S- Marcos de Braga onde foi 
submetida a uma operação a 
Sr,a Rosa de Sousa, do lugar de 
Bustelo. Desejamos rápidas me- 
lhoras. 

Aniversários — No dia 30 de 
Maio p. p., na cidade do Rio de 
Janeiro, festejou o seu aniversá- 
rio natalício a Sr.a D. M. José 
Carvalho Correia, extremosa es- 
posa do Sr. Firmino Correia, 
Industrial nsquela cidade. Dese- 
jamos-lhe longos anos de vida e 
seus pais por nosso intermédio 
enviam saudades. 

— No dia 19 de Maio, o Snr. 
António de Sousa, recentemente 
chegado do Rio de laneiro, fes- 
tejou com todo o esplendor o 
aniversário natalício da sua que- 
rida máe Maria Barbosa (90 anos) 
e os 7 anos do seu querido neto 
que veio do Brasil também, Má- 
rio António O programa da 
festa foi o seguinte. As 11 ho- 
ras do dia 19, missa em acção de 
graças a Nossa Senhara de Fá- 
tima, cantada pelo grupo coral 
local, no fim da missa distribuí- 
ram uma pequena recordação e 
esmolas aos pobres que assisti- 
ram à missa. De farde um opí- 
pero banquete, onde estavam 
presentes, todos os familiares dos 
aniversariantes e alguns amigos 
de Famalicão e Braga. A' farde 
ofereceu a todas as crianças da 
catequese um pequeno lanche e 
distribuiu brinquedos a todos. 
Bonito gesto do Sr. Sousa. 

Apresentamos os nossos para- 
béns aos promotores da festa e 
desejamos longos anos de vida 
aos aniversariantes. 

— Também no dia 29 de Maio 
festejaram os seus anos o Sr, Fir- 
mino Correia e sua irmã Maria 
Fernaodes Correia é no dia 14 
a prendada menina Rosa de 
Sousa. A todos desejemos mui- 
tos anos de vida. 

Partida ~ Para a companhia de 
seus fiihos partiu no dia 27 de 
Maio de avião para o Brasil, a 
Sra Rosa da Silva. Deixou 
grandes saudades nos seus con- 
terrâneos pois as suas boas qua' 
lidades assim o exigiam. 

Desejamos-lhe boa viagem e 
que nos recomende aos seus fi- 
lhos grandes amigos da sua terra 
natal. 

— Decorreu cora todo o eat- 
plendor o mês de Maio nesta 
freguesia. Apesar dos muitos 
afazeres graças a Deus ainda foi 
bastante concorrido. — C. 

falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço ficou 
algum origmal por publicar, entre 
ele algumas Correspondências. 

Pedimos muita desculpa. 
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A «Sa/a de Armas* — Um pormenor 
da rica colecção 

Junto a uma das paredes, uma sele- 
cção de livros antigos demonstra que 
neste canto da Europa, do poder das 
ermas é aliado o poder do espírito e 
que, resultante dessas forças, é a nossa 
existência e continuidade, mais deu uma 
vez egarbosemente sós», como agora, 
contra todo o resto da humanidade. 

As exposições manter-se-ão abertas 
até ao dia 23 de Junho e, durante esse 
petíodo, a Mlssfio orientará a visita de 
pequenos grupos de pessoas, explicando 
o Interesse, o valor, o significado cu a 
história dos objectos expostos. Muito aí 
se pode aprender, elevando a cultura 
do nosso melo rural. 

Cottícrinclaa 

Foram realizsdas duas conferências 
durante o período de abertura das expo- 
sições. 

Na primeira, no dia da inauguração, 
no selio nobre de Câmara Municipal, o 
distinto etnólogo vienense, Excelentís- 
simo Senhor José Rosa Araújo, versou 
o tema Usos e Costumes do Minko. O 
orador foi apresentado pelo Rev.mo Sr. 
Cónego Arlindo Ribeiro da Cunha. 

Na segunda, efectuada no mesmo 
local no dia 21, o escritor vlleverdense 
Excelentíssimo Sr. Armindo de Faria, 
referindo-se a Santo António na devo- 
çKo popular. 

Dcalilo de traje», m»o» e eottame» 
io Coocclko 

Efectuon-se no dia 16 à farde, uma 
organização do Ex.mo sr. Prof. Joaquim 
da Mofa Leite, que amavelmente se 
prestou a apoiar a Missão nesta inicia- 
tiva. As provas já dadas pelo sr. Prof. 
Mota Leite e o seu interesse por esta-, 
actividades aliadas à colaboração tam- 
bém prestada pela Câmara Municípel, 
são garantia bastante do êxito da reali- 
zação, na qual colaboram ainda; o grupo 
Folclórico Dr. Gonçalo Sampalo e o 
Grupo Folclórico de Vila Verde, 

O desfile de trajes, usos e costumes, 
que o sr. Prof. Mofa Leite explica, tem a 
seguinte ordem; 

1—Arcj portátil de casamento 
2—Novos aldeãos, de 1940 
3—Um baptizado de 1940 
4—Os anjinhos de promessa 
3—Gente de romaria 
6—Os "romelrlnhos. 
7—Peditório para os Santos 
8—O "Compasso, na aldeia 
9 —Os f amortalhados» 

10—Gente p'rá Feira 
11—Trajes serranos 
12—Uma sachada (trajes de trabalho) 

ExpoaifSo do» 80 ano» do Centro 
da Okra da» Mie» 

Na Sede do Centro da Obra das 
Mães, funciona uma exposição retrospe- 
ctiva das actividades formativas durante 
os vinte anos de actividade. 

Atravez de fotografias, de quadros 
estatísticos, de comentãrtos da imprensa, 
prepassam os vinte anos de actividade, 
em tucessivas gerações de alunas, que 
se elevaram pãra ura mundo rural me- 
lhor. 

D-í saíram mães bem preparadas, 
que heje constituem tantos lares mais 
felizes. 

Exposição de desenkos doe milagres 
da Santo António 

Sob o patrocínio da Direcção Esco- 
lar do Distrito de Braga, funciora ro 
salõo de festas do Patronato de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro de Vlia 
Verde, uma exposição de desenhos dos 
milagres de Santo António. 

São executados pelas crianças das 
escolas primárias, que apreciam, a seu 
modo, es milagres de Santo António. 

Aprascntaçãn dn Exposiçnn 

No dia onze, à farde, a Dirrcção do 
Centro da Obra das Mães, convidou os 
representantes dos jornais em Vila Verde, 
para lhes fazer a epronfeção das expo- 
sições, oferecendo-lhes uma merenda 
toda regional. As senhores directoras 
D. Sjfia Feio Soares de Azevedo, D. 
Susana Ligrife, D. Maria do Céu Vi- 
lhena da Cunha e D. Idalina Pinheiro, 
com o senhor Presidente da Câmara, fo- 
ram muito atenciosos para cora a im- 
prensa. 

Servir esta reuniõo para troca de im- 
pressões para as actividades publicitárias 
das coisas valiosas do nosso Concelho. 

Na dia dtze, forem as exposições 
solenemente inauguradas pelo senhor 
Governador Civil de Braga e pelas mais 
altas autoridades do Distrito e deste 
Concelho. 

A estas exposições o presidente da 
Câmara, senhor Fausto Feio Soares de 
Azevedo deu toda a sua iniciativa e de- 
dicação, para que as festas concelhias 
fossem, em nível elevado, duma Con- 
gregação de família Vilaverdense, e 
mais um passo histórico para e unifica- 
ção de um Concelho hastante hefero- 
géne . 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

José Lopes Gonçalves (Brasil), 
até 19.3.970; Manuel Rodrigues 
(Brasil), afé 6.11 968; João de 
Araújo Pereira (Brasil), até 3.7. 
969; Abtl José da Mota Leite 
(Lisboa), até 16 7.969; Manuel 
da Cunha Torres (Azões), até 
19 3,969; Manuel de Sousa Araú- 
jo (Alemanha), até 17.7,969; Au- 
gusto Murça (Porto), até 21.5. 
969; Joaquim António de Araújo 
(França), até 16,4.969; Abílio 
Bastos (Lourenço Marques), até 
19.3 971; Sarg, Francisco Egas 
Soares (Feijó), até 12,1 969 ; An- 
tónio Joaquim da Silva (Corse - 
França), 21,4 969 
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Conforme tínhamos prometido num 
doa nossos últimos números, publicamos 
hoje uma curiosa e agradável entrevista, 
que o Snr. Nuno Alvares Soares Lopes, 
Vice-Presidente do Clube de Pesca Des- 
portiva de Brega nos concedeu. 

Para tel, dingimo-nos à Séde do Clube 
onde o Snr. Lopes se prontificou a res- 
ponder às nossas perguntes com toda a 
cordlelidede que lhe é peculiar, 

À' nossa primeira pergunta d 
era a sua verdadeira posição 
disse-no*: 

Sou Vice-Presidente, sócio a. 
de ser o fundador e o crladrr do Clube 
de Pesca Desportiva de B 

Disse-nos também q 
Inscritos 491 sócios, na 
aumentar, que o Clube 
existência e que a sua Dli 
da por 22 elementos dos 
a designar ; 

Assembleia Ge: 
Presidente — Comendadc? 

Maria Santos da Cunha; l.o e 
fário— José Ferreira Lcpes e Pau 
reira Machado Júnior; l o e 2.o Suplen _ 
—João Baptista Baibosa Lopes e Migual 
de Vasconcelos Cerqueira. 

Direcção 
Presidente — Dr, Augusto Soates da 

Sliva ; Vice-Presidente — Maurício Baía 
Pires: l.o e 2.0 Secretário—Alberto Jor- 
ge Pereira Tarroso Gomes e Manuel An- 
gelo GonçaNes : Tesoureiro — Marfins 
Gomes Gonsalezi Vc gais—^Dr. José Ale- 
xandre Araújo Rocha e Carlos Paulo 
Eusébio i Suplentes — Angelo da Silva 
Freitas, João Machado, Nuno Alvares 
Gonzalez Alvarez e Augusto Gama 
Soares dos Reis. 

u Clube (em 

ano» 
é f 

passa 

Uma artista brasileira prestigia 

o programa " Portugal é Assim N 

último, em cuja eportunidade £o 
entrevistada pelo Sr. José Lopes 
Gonçalves, apresentador do refe- 
rido programa, 

O programa radiofónico 'Por- 
tugal é AiStm., fundado em 30 de 
Abril de 1967 por Armindo de 
Faria e José Lopes Gonçalves, 
ambos naturais deste concelho, 
foi homenageado pela famosa 
cantora brasileira 
Carvalho, no dia 

Ohvinha de 
21 de Abril 

L- 
m :4f 

m 

José Lopes no programa da Rádio Vera 
Cruz ' Portugal é Assim,, 

vtoftaa Fé 

no Ano tia Fé 

(Continuação da \ A página) 

Só graças ao Magistério da 
Igreja é possível manter intacto 
o depósito da fé, Neste sentido, 
o Ano da Fé foi positivo: Pau- 
lo VI desenvolveu, ao longo dos 
seus discursos e exortações, uma 
intensa catequese; os Bispos, 
cada um na sua Diocese, publi- 
caram extensos documentos de 
verdadeira transcendência. Mas 
houve um perigo: estes ensina- 
mentos podiam chegar, "infer- 

Às histórias da Coca-Bíchínhos 
por Alice Gomes 

«Era uma vez uma menina a quem todos chamavam a « Cocabi- 
chinhos». Nunca se viu nome mais bem posto «Coca Bichinhos» pas- 
sava a vida a «cocar» os bichos, a saber donde vinham, para onde iam, 
como viviam, o que comiam. (. .) Andava tenta a tudo o que a rodea- 
va, mas os animais inter essa vam-lhe acima de tudo». 

Nào é possível apresentar melhores livros do que usando as pala- 
vras da própria Autora. Habi- 
tuada a pensar e escrever para 
crianças, Alice Gomes (a quem 
se deve uma tradução perfeita 
do Principezinho de Saint-Exu- 
péty) imaginou uma menina a 
contar histórias De quê? «De 
bichos De que havia de ser? 
Histórias quase verdadeiras...» 
E conseguiu transmitir ao leitor 
infantil-ou de qualquer idade- 
a frescura e o encanto que po- 
de ter uma criança a falar do 
que lhe agrada. 

O volume é valorizado com 
aguare as de Zé Pedro - uma 
vocação a acompanhar — , que 
mantém os créditos de colecção 
«Capuchinho Vermelho» da Edi- 
torial Aster. 

(Continua na 2,a página) 

pretados. a sabor "pessoal., aos 
fiéis. Esta» comodações pessoais, 
a pretexto do Ano da Fé e dos 
Documentos Conciliares, trazem 
desorientados muitos sectores de 
fiéis, por esse mundo fora 
Quantas vezes se faz dogma de 
fé de uma mera opinião pessoal 
e se defende com toda a energia 
maueiras muito próprias de 
pensar. 

Durante o Ano da Fé algumas 
manifestações foram mais uma 
exteriorização que propriamente 
um aprofundamento. A fé é 
uma adesão pessoal a Deus; 
quando falta é inútil insistir nas 
obras; o mais que se consegue é 
realizar uma comédia. E c inte- 
ressante notar que as mudanças 
e as obras terão de ser feitas 
pelos outros: nós explicamos, 
lamentamos, acusamos, grifa- 
mos-.. mas não mudamos! 

E' necessário que todos nos 
desponharaos a servir o Evange- 
lho. O Ano da Fé termina, mas a 
nossa vida foi acrescida da maior 
autenticidade. Seria? Ainda po- 
de ser. 

À prestigiosa artista aproveitou 
a oportunidade para oferecer, em 
primeira mão, um novo disco 
que lançou à venda, e teceu os 
melhores elogios tanto ao pro- 
dutor Armindo de Feria quanto 
ao apresentador José Lopes Gon- 
çalves, dizendo que 'Portugal é 
Assim, é, sem dúvida, o melhor 
programa radiofónico dedicado 
a Portugal, actualmente existente 
no Brasil, embora só no Rio de 
Janeiro existam dezenas doutros 

m 

programas. Na gravura que ilus- 
tra esta nota, vê-sc José Lopes 
Gonçalves entrevistando a fa- 
mosa c tão querida dos portu- 
gueses» Olivinha de Carvalho, 
para todos os ouvintes da Rádio 
Vera Cruz. 

Con«alha Fincai 
Presidente — Dr. Teotónio Andrade 

dos Santos; Vog,,l—Arq, J sé Augusto 
Veloso Ltmcss; Relaior—Eng.» Alberto 
de Sousa Pereira do L«go Cruz; Suplen- 
tes — Dr. António de Araúj j Macedo e 
Eng-0 António Araújo Castro. 

Informou-nos também o Snr. Lopes 
que as, secções que o Clube comporta 
sêo as seguirups ; Pesca, Biblioteca, Jo- 

s de Mesa e Campismo 
e <Ul termos um espaço li- 

a nos;-a Crónica Despor- 
HHHfeWBHk a nossa entrevista 

■feía^6;:!ijEppes, mas antes de 
rónlca queremos 

do Clnbe 
Brega, o Cam- 

«■JPMIÈII-WfííPiwver com a máxi- 
bjeWividade pawl a classe popular 
WW$ÍBÍPP(||[||ff propaganda, po- 

aravilhosos, como 
gens do Rio Càva- 

'ila Verde para nôo 
es localidades, para a 

eravilhoso desporto, não 
  s preparação física que toda 
e qualquer p. uca deviô praticar. 

Nõo queremos terminar sem enaltecer 
o verdadeiro entusiasmo e o sacrifício 
de toda a prestiiglosa Direcção do Clube 
de Pesca, mas em especial o Presidente 
da Assembleia Geral, Snr. Comendador 
António Maria Santos da Cunha, pois 
tem dado ao Clube de Pesca Desportiva 
de Barga, todo o seu interesse pelo mes- 
mo, que não é pequeno e todo o traba- 
lho valioso, sempre com a maior das al- 
grias e vontades tão características dele. 

José Igreja 

Us estudantes de Braga 

fizeram uma marcha de assembleia 
a Nossa Senhora do Alívio 

Os estudantes de Braga, numa 
assembleia de fé e de piedade, 
sob a orientação do chefe Miguel 
Angelo, fizeram, no dia seis de 
Junho, uma marcha desde a ci- 
dade até ao Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio. 

Cerca de quinhentos estudan- 
tes, divididos em pequenas assem- 
bleias presididas, por um chefe, 
fizeram as suas marchas, num 
caminho simbólico da vida em 
direcção a Deus, 

A' chegada ao Santuário, cada 
chefe deu testemunho do que 
cada grupo falou durante o per- 
curso e da sua profist-ão. 

Representava o senhor Arce- 
bispo Primaz o senhor Cómgo 
Manuel Rodrigues de Azevedo 
que concelebrou com os Padres 
Alberto de Azevedo e António 
Rodrigues. 

A' homilia o senhor Cónego 
Azevedo falou sobre a profissão 
de fé. 

Esta caminhada de fé decorreu 
com muita ordem, e numa ex- 
pressão de fé, cheia de juven- 
tude. 

Mais uma vez, a projecção do 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio esteve em destaque; é um 
templo da grande devoção dos 
povos do vale do Cávado. E' 
preciso concluí-lo, o que é fácil 
se os seus devotos auxiliarem a 
campanha de angariação de do- 
nativos. 

A Conlerência da abertora 

(Continuação da I.' página 
A apresentação do conferente 

foi feita pelo senhor Cónego Ar- 
lindo Ribeiro da Cunha, que conhe- 
ce muito das antiguidades deste 
Concelho e, que, como presidente 
da Junta do Distrito, auxiliou a 
promoção das exposições de anti- 
guidades, artesanato e concurso 
pecuário. 

Disse que o conferente é uma 
pessoa muito conhecida nos altos 
valores da arqueologia portuguesa. 
Conviveu directamente com os 
maiores arqueólogos que'estudaram 
a nossa região minhota. 

Colaborou em revistas, jornais; 
publicou livros sobre a etnografia, 
costumes e lendas minhotas. Fez 
estudos arqueólogos de raro. Está 

As Festas Concelhias 
(Continuação da t.a página) 

Estão de parabéns as autori- 
dades, especialmente o senhor 
presidente da Câmara c a Gomis 
são das Festas, que contribuíram 
para elevt çâo do Concelho de 
Vila Verde. 

Dwve salientar-sè, sobretudo, 
no dia dezasseis, o desfile etno- 
gráfico sob a direcção do profes- 
sor Mota Leite. Os costumes do 
nosso Concelho desfilaram com 
toaa a vivacidade, dando lugar a 

apresenfarem-semuifas freguesias 
com toda a sua folclore, que 
ainda conservam muito viva. 

Foi um óptimo despertar de 
costumes adormecidos e de valo- 
rização da vida do nosso campo. 

No próximo número, referir- 
•nos-mos, aos números que se 
seguem, como a conferência do 
nosso ilustre colaborador e publi- 
cista, senhor Armindo de Faria, 
sobre Santo António na devoção 
popular, a proferir no dia 21. 

encarregado pela Junta do Distrito 
de fazer o inventário das antigui- 
dades de Braga, do que vai resultar 
um roteiro de raro valor. 

A conferência foi de facto muito 
interessante. O senhor José Rosa 
de Araújo, um vlanense, de Ferre, 
tomou como tema «Usos e Costu- 
mes do Minho». 

Num humanismo, fez girar a sua 
conferência, como se nasce, vive e 
morre, nos costumes tradicionais 
minhotos, tomando como ponto de 
partida a região limiana, e, em es- 
pecial a sua terra de Ferre, que 
conhece mais profundamente 

Disse que cada velho ou velha 
que parte deste mundo leva um 
mundo que desaparece e que nin- 
guém se importou de recolher. 

Falou-nos da família minhota; 
sua constituição tradicionalista. O 
chefe de família, autoritário, senhor 
de casa; a mãe dona do lar; o filho 
mais velho, o morgado, príncepe 
herdeiro da casa; o filho que vai 
estudar para padre, a filha que casa 
para fora, e os outros que ficam 
solteiros a continuarem a engran- 
decer a casa, são o tipo da velha 
família rural minhota. 

Costumes, lendas no nascimento 
e baptizado das crianças; costumes 
dos namoros, noivado e casamento; 
falecimento, prantos, funerais, co- 
mesainas, tudo perpara num quadro 
vivo histórico. (Cont. na 2.* página) 


